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O ministro Camilo Pena dia que o governo vai compensar a falta de crédito, o rigando o País a poupar. aumentará pr 
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O ministro Camilo Pena, da In- 	Tal redução, por sua vez, disse, 

	

dustria e do Comércio, previu on- 	somente acontecerá na medida em 

	

tem: decepcionado com a poupan- 	que aumentar a poupança nacional 

	

ça popular, o governo vai, a partir 	e em que forem reduzidos os subsí- 

	

de agora, seguir o exemplo do Mé- 	dios. Quanto a estes, foi traçada, na 
xico e que também deverá ser se- última reunião do Conselho Mone- 

	

guido pela Argentina, e impor a 	tário, uma política de cortes cres- 

	

poupança compulsória à popula- 	tentes. "Falta agora diminuir os 

	

ção. Os primeiros sinais já foram 	juros no crédito livre". Ou seja, o 
dados, com o aumento do Imposto ministro deixou claro que grande 

	

de Renda das pessoas físicas e com 	parte das providências para baixar 
correção monetária sobre o IR 	os juros já foram e estão sendo 

	

devido. Mas a decisão significará 	tomadas, como a supressão gra- 
também o aumento progressivo de dual dos subsídios e o aumento 

	

todos os impostos "e outras medi- 	progressivo dos impostos, a partir 

	

das que vêm por aí" e que ele não 	de agora, e que chegou, portanto, a 
quis revelar. 	 vez dos banqueiros contribuírem. 

	

Com isso, o governo espera 	 Polêmica 

	

conseguir reduzir os juros internos 	Existe a possibilidade de o go- 
impulsionar a economia, diante verno liberar o crédito, mas Cami- 

	

da impossibilidade de continuar 	lo Pena acredita que, ao contrário 
contando com a poupança externa do que prega certa corrente de 

	

em conseqüência da crise econô- 	economistas, os juros não baixarão 

	

mica internacional explicou Cami- 	por causa disso e sim aumentarão, 

	

lo Pena; após conversar por mais 	pois o setor bancário está pratica- 

	

de uma hora com o ministro Erna- 	mente oligopolizado e ocorreria o 

	

ne Galvêas, da Fazenda, a respeito 	que se quer evitar, para aumentar 

	

da redução das taxas de juros, que 	a poupança: o crescimento do con- 

	

é, segundo ele, a principal preocu- 	sumo. Por isso, o governo quer, dos 

	

pação do governo, depois dos ater- 	bancos, em contrapartida, uma ga- 

	

tos com o Fundo Monetário Inter- 	rantia de que os juros não ultra- 
nacional (FMI) e com os banquei- passarão a média dos 12 a 15% 
ros credores do País. 	 acima da inflação, contra a média 

Decepção com o povo 	atual de 40 a 50% patamar incapaz 

	

O governo, revelou o ministro, 	de promover a retomada do cresci- 

	

está, de certa forma, decepcionado 	mento econômico. 

	

com o nível de poupança nacional 	Com o aumento da poupança 
acredita que a sociedade não 	interna pela via compulsória, a re- 

	

soube aproveitar os dois anos con- 	dução gradual dos subsídios e a 

	

secutivos, 1981 e 1982, de juros al- 	contribuição dos bancos para ga- 

	

tos,,para poupár; o,invei:so do que 	rantir o patamar máximo de 12 a 
o eorre,ut,em )routran-soeiedadeso 15% dé juros-reais, ,somadõs. à P■ro- 
princilialmente ,ém Países ■indus- vidêncirde' ec.ono: 
trializados, cujas populações, sem- ' mia, desvinculando a correção mo- 
p#e..kegundo ele, -rècorreranU pou netária da:càiínbia,1, -,Ser4upossível 
pança, 'evitáridtrgastos êrdesperdíz4t na ,opinião•do-'ministro, retomar 
cios. gradualmente o crescimento da 

	

Para Pena, os juros estão altos, 	economia. Restará a reforma tribu- 

	

e tendem a assim permanecer, por- 	tária, que virá para distribuir me- 

	

que a poupança nacional é insufi- 	lhor a renda, disse. 

	

ciente para atender às necessida- 	O orçamento da Siderbrás 

	

des do País e, como não há mais 	Camilo Pena disse que não há 
suplementação da poupança exter- nada de novo em relação ao orça- 
na, ,a única saída será impor a 
poupança compulsória. 
- Os ministros Delfim Neto e Er-
nane Galvêas estão temerosos de 
que o crescimento da poupança 
pela via espontânea não surta o 
resultado esperado pelo governo. 

Governo e bancos 
Camilo Pena entende que essa 

forma de captação corresponde à 
contribuição que a sociedade terá 
que dar para baixar os juros inter-
nos, mas ressaltou que tem de ha-
ver ainda a contribuição do gover-
no e dos banqueiros. Ele não quis 
adiantar quais medidas o governo 
está disposto a tomar, mas não ne-
gou modificações no IOF, que po-
derá ser reduzido, e na liberação 
do limite de crédito. Esclareceu, 
porém, que a maior contribuição 
que o governo poderá dar é na 
redução das emissões de títulos do 
Tesouro, utilizadas para fechar o 
déficit público, mas responsáveis 
nela elevacão dos juros. 

mento da Siderbrás. Sustentou que 
o orçamento de Cr$ 302 bilhões não 
é suficiente, que será necessário 
reformulá-lo e que já conversou 
com o ministro Delfim Neto, por 
telefone, anteontem, a respeito, 
mas não houve evolução nos enten-
dimentos. Admitiu, porém, que há 
uma crise potencial e caso não se 
encontre uma solução, ela tende a 
se agravar. Reiterou a necessidade 
de e BNDES e o Banco do Brasil 
promoverem uma política específi-
ca Para o setor siderúrgico e a 
liberação do controle dos preços 
do Mor, a fim de aumentar o seu 
faturamento. 

Mas, como a principal preocu-
pação do ministro do Planejamen-
to, segundo Camilo Pena, "é acèr: 
tar os ponteiros com o FMI e os 
banqueiros credores, o que está 
tomando todo o tempo dele" —
ainda não foi possível marcar uma 
conversa, "só falamos por tele-
fone". 


